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RESUMO: Este artigo tem como tema o Modelo de Barras como estratégia 

para ensinar Matemática e, por objetivo analisar a visão de professores que 

ensinam Matemática no ensino fundamental a respeito dos efeitos e 

contribuições dessa estratégia no ensino de resolução de problemas. A 

produção dos dados ocorreu com base em duas ações de formação 

continuada, nas quais os docentes conheceram, praticaram e aplicaram o 

modelo de barras, relataram suas experiências e avaliaram dois produtos 

educacionais. Considera-se o Modelo de Barras com potencial para promover 

reflexão e ressignificação do pensamento de professores a respeito do 

aprender e ensinar a resolver problemas. 

Palavras-chave: Ensino de matemática. Formação de professores. Resolução 

de problemas. Método de Singapura. 

 

ABSTRACT: This article approaches the Bar Model as a strategy for teaching 

mathematics and aims to analyze the views of math teachers in elementary 

school towards its effects and contributions to problem-solving strategies. 

Data production was carried in two series of continuing education, in which 

the faculty met, practiced, and applied the Bar Model, reported their 

experience, and assessed two educational products. Bar Model is regarded as 

                                                 
1 Este texto tem origem em duas pesquisas de Mestrado Profissional desenvolvidas no âmbito do Programa de Pós-

graduação em Ensino de Ciências da Natureza e Matemática (PPGECM) do Campus Universitário de Sinop da 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 
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potential in promoting reflection and thought reframing in teachers 

regarding learning and teaching how to solve problems. 

Keywords: Math teaching. Teacher training. Problem solving. Singapore 

method. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

 A resolução de problemas é um recurso metodológico recomendado por especialistas e 

documentos de orientação curricular, mas ainda pouco presente no cotidiano das salas de aulas da 

educação básica e os resultados de quem o aplica ainda não tem sido satisfatório em avaliações de larga 

escala. Dentre as estratégias pedagógicas para ensinar a resolver problemas, o Modelo de Barras, às 

vezes denominado Método de Singapura, tem chamado a atenção de gestores educacionais e 

pesquisadores, porque os países que o adotaram obtiveram significativos avanços nas últimas 

avaliações do Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (PISA). 

 Antecipamos que não acreditamos em uma prescrição geral para ensinar, nem em um modelo 

global de ensino para a Matemática. Porém, a expansão do uso desse recurso e o sucesso obtido por 

quem o adotou nos levou a procurar conhecer, aplicar e analisar possibilidades de adaptações a nossa 

realidade educacional. 

 Por meio de revisão bibliográfica, constatou-se que as pesquisas realizadas no Brasil 

apresentaram informações relevantes como experiências de professores que ensinam Matemática, em 

diferentes níveis do ensino, apontando as contribuições do método na aprendizagem dos alunos. 

Contudo, identificou-se como lacuna investigações que apresentem e coloquem em relevo as opiniões 

dos professores em relação à continuidade da aplicação da estratégia, modificações em sua prática 

docente e que tratem de situações voltadas à formação continuada de professores. 

 Assim, neste texto, procurou-se responder às seguintes questões: O uso do Modelo de Barras 

modificou o modo do professor resolver e de ensinar a resolver problemas? Quais mudanças os 

professores apontam com relação ao Modelo de Barras inserido no processo de ensino e de 

aprendizagem de resolução de problemas? O uso do Modelo de Barras modifica o modo dos alunos 

enfrentarem e resolverem problemas matemáticos no ambiente escolar? 

 Com base nessas perguntas, assume-se como o objetivo analisar, a partir de duas ações de 

formação continuada, a visão de professores que ensinam Matemática no ensino fundamental a 

respeito dos efeitos e contribuições da adoção da resolução de problemas aliada ao Modelo de Barras 

nos processos de ensino e de aprendizagem de Matemática. 

 A discussão apresentada neste texto tem como base duas pesquisas, nas quais promoveu-se a 

análise de duas ações de formação continuada, uma com 14 (quatorze) docentes que ensinam 

Matemática nos anos iniciais (Streit, 2022) e outra com 11 (onze) professores que ensinam Matemática 

nos anos finais do ensino fundamental (Zambiasi, 2022). 
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 O presente artigo está organizado de modo que primeiro tem-se de forma sucinta, a descrição 

dos encaminhamentos metodológicos; o suporte teórico e didático, algumas noções e categorias 

relacionadas ao Modelo dos Campos Semânticos (MCS); o Modelo de Barras como estratégia para 

resolução de problemas e; como resultado do exercício da leitura plausível, exposição e discussão da 

visão dos professores participantes das pesquisas a respeito dos efeitos do uso do Modelo de Barras. 

 Além disso, com base nas análises, sugestões e experiências dos participantes a respeito dos 

produtos educacionais – Streit e Barbosa (2022) e Zambiasi e Barbosa (2022) – elaborados no decorrer 

das pesquisas, são tecidas considerações, a respeito das potencialidades e limitações de adaptação do 

Modelo de Barras ao contexto educacional brasileiro. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 As pesquisas que sustentam este texto foram conduzidas na forma de estudo de pesquisa-ação, 

com abordagem qualitativa, a partir do entendimento de dados descritivos, produzidos diretamente 

com as situações investigadas. Nas análises enfatiza-se as formas de manifestação, os procedimentos e 

as interações, sempre procurando retratar as perspectivas dos participantes. 

 Ambas as pesquisas analisadas tinham por objetivo conhecer a opinião e percepções dos 

professores que ensinam Matemática em relação ao uso do recurso Modelo de Barras, nas escolas de 

Educação Básica de Sinop (MT) em que os sujeitos destes estudos forneceriam os elementos da 

investigação, assim Streit (2022) e Zambiasi (2022) organizaram a produção de dados em duas fases 

distintas e articuladas: na primeira, a seleção e elaboração de problemas e, na segunda, a ação de 

formação continuada com professores que ensinam Matemática do 4º ao 9º anos do ensino 

fundamental. 

 Nas duas as pesquisas empreenderam-se leituras que orientaram as autoras com relação a 

postura teórica e prática pedagógica para organizar, conduzir e analisar os processos das pesquisas. 

Para isso, realizou-se a revisão bibliográfica a respeito do Modelo do Campos Semânticos (Lins, 1999, 

2012), sobre Grupo de Trabalho como alternativa de formação mútua de professores (Viola dos Santos, 

2018) e a respeito de resolução de problemas (Polya, 2006). 

 Ainda na primeira fase da pesquisa, a partir de revisão bibliográfica procurou-se compreender 

o uso do Modelo de Barras nos anos iniciais e finais do ensino fundamental; consultou-se  documentos 

de orientação curricular brasileiros tais como a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e o 

Documento de Referência Curricular para Mato Grosso – DRC/MT – (Mato Grosso, 2018) e as 

orientações curriculares do Ministério da Educação de Singapura (Ministry Of Education Sigapore, 

2013); analisou-se  livros didáticos e materiais apostilados de Matemática do ensino fundamental 

usados nas escolas de Sinop (MT) e coleções didáticas de Matemática organizadas ou usadas em 

Singapura (Kheong, 2018; Lai, 2017; Thinking Kids, 2016).  

 A partir dessas leituras organizou-se um curso para apresentação do Modelo de Barras como 

estratégia de ensino de resolução de problemas, selecionou-se e elaborou-se problemas matemáticos 

para comporem dois produtos educacionais (Streit e Barbosa, 2022; Zambiasi e Barbosa, 2022), que 
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serviram como disparadores para discussão sobre uso do Modelo de Barras para ensinar resolução de 

problemas no ensino fundamental. 

 Na segunda fase, constituiu-se, por meio de cursos de formação continuada, um ambiente no 

qual apresentou-se a proposta previamente elaborada e submetida à apreciação de professores que, 

efetivamente desenvolvem ações educativas de Matemática no ensino fundamental. 

 Organizaram e desenvolveram duas ações de formação continuada: uma intitulada “Modelo de 

Barras como estratégia para Ensino de Resolução de Problemas” com 14 (quatorze) professores que 

ensinam Matemática do quarto ao sexto anos, (Streit, 2022) e outra, “Modelo de Barras no Ensino de 

Álgebra Escolar”, realizado de forma hibrida (remota e presencial) devido as recomendações de 

prevenção a pandemia provocada pelo novo coronavírus (nCoV), com 11 (onze) docentes que ensinam 

Matemática do sexto ao nono do ensino fundamental, (Zambiasi, 2022). 

 Como metodologia de ensino para conduzir os cursos da formação continuada adotou-se com 

algumas adaptações, o Modelo de Barras como estratégia de resolução de problemas, no encalço de 

Pólya (2006) para conduzir o processo de ensinar a resolver problemas. 

 Assim, para cada tarefa proposta havia uma história (enunciado) que dava origem ao problema.  

Iniciava-se com a leitura do problema, representando-o por meio das barras, identificando dados e a 

pergunta. Em seguida, passava-se a resolução individual, depois as resoluções eram compartilhadas 

com o grupo maior, no qual discutia-se as estratégias encontradas, as execuções das estratégias e, ou 

respostas dos problemas dos quais os professores mencionavam o potencial da estratégia em seu 

repertório para resolver problemas, possível aplicação, adaptação e uso do Modelo de Barras em suas 

aulas. 

 A outra parte das ações de formação continuada ocorreu em dois Grupos de Trabalho (GT), 

um formado pelos pesquisadores e três professoras que ensinam Matemática nos anos iniciais do 

ensino fundamental e participaram do curso “Modelo de Barras como estratégia para Ensino de 

Resolução de Problemas” (Streit, 2022) e outro formado pelos pesquisadores e três professores que 

ensinam Matemática nos anos finais do ensino fundamental e haviam participado do curso “Modelo 

de Barras no Ensino de Álgebra Escolar” (Zambiasi, 2022). 

 Ressalta-se que um grupo de trabalho não deve ser confundido com um curso, no qual os 

professores universitários e/ou alunos de Pós-Graduação vão ensinar os professores da Educação 

Básica. Os Grupos de Trabalho (GT) se caracterizam, segundo Viola dos Santos (2018), como espaços 

formativos nos quais profissionais se encontram com objetivo de compartilhar entraves, 

potencialidades e realizações de suas práticas profissionais uns com os outros. 

 No GT, o pesquisador atua como um organizador flexível, procurando observar as vozes dos 

profissionais em cada discussão, com intuito de analisar os efeitos compartilhados. A equipe executora 

propôs atividades disparadoras das discussões, sendo que os caminhos a serem percorridos foram 

constituídos ao longo do desenvolvimento do GT. 

 Diferentemente do curso, as atividades não estavam sistematizadas a priori. Em ambos os GTs 

proporcionaram-se encontros em que ocorressem trocas de experiências e aprendizagens mútuas, o 

objetivo era discutir, questionar, refletir, compartilhar experiências, opiniões, conquistas, angústias, 

inquietações, impressões e avaliações a respeito dos efeitos do uso do Modelo de Barras no ensino de 
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resolução de problemas, as contribuições desse uso como estratégia para aprender e ensinar a resolver 

problemas matemáticos, na visão de cada docente. 

 Para a análise do processo e dos registros adotou-se como perspectiva teórica e pedagógica o 

Modelo dos Campos Semânticos (MCS) conforme Lins (1999, 2012), por entender que ele oferecia 

condições de realizar leituras finas do que os participantes da pesquisa faziam/diziam no processo de 

aprendizagem e discussão sobre e a respeito do Modelo de Barras, bem como para ler, na perspectiva 

dos professores, os registros produzidos. 

 

2.1 O Modelo de Barras 

 

 Na década de 1980, Singapura promoveu uma reforma educacional, na qual, para o ensino de 

Matemática foi implementado o “Método de Ensino de Singapura”, segundo Queiroz (2014) e Dotti 

(2016), uma filosofia de ensino, na qual o currículo é sustentado por cinco componentes: conceitos, 

habilidades, processos, atitudes e metacognição. 

 No âmbito do Método de Ensino de Singapura, que tem uma abordagem CPA (Concreto, 

Pictórico e Abstrato), trabalhando inicialmente com objetos concretos (carrinhos, botões, materiais 

manipuláveis, blocos coloridos, encartes etc.), seguido do pictórico (representação gráfica, podendo 

ser tracinhos, desenhos, barras retangulares) e por fim o abstrato (álgebra, números, símbolos e letras). 

O Modelo de Barras faz parte de uma das heurísticas do currículo de Matemática, o da representação, 

em que são desenhadas barras retangulares para representar quantidades conhecidas e desconhecidas 

de um problema ou tarefa Matemática. Em Singapura, esse método começa a ser utilizado nos 

primeiros anos do ensino fundamental, com problemas de adição e subtração e, depois, estende-se 

para trabalhar multiplicação, divisão, frações, proporções, porcentagens e álgebra. 

 Na literatura em Educação Matemática, o Modelo de Barras é apresentado como um 

instrumento com potencial de ampliar as possibilidades de uma compreensão com mais significado, 

além de “reforçar conceitos básicos da Matemática, por meio dos significados das operações” (Dotti, 

2016, p. 12) e, que permite reconhecer uma operação a executar em uma situação dada. 

 Esse recurso didático pode contribuir para o raciocínio indutivo, investigativo e dedutivo. Além 

de ser propício para o desenvolvimento e conhecimento de diferentes estratégias para resolver um 

mesmo problema. Para ilustrar esse potencial apresenta-se, como exemplo, o Problema Jogo de Cartas: 

 

Todos os fins de semana a família Ferrari, primos e primas, se reúnem para jogar cartas, ganha 

o trio que fizer mais pontos. Na última jogada, foram fazer a somatória das cartas, constaram 

que Suzana fez 39 pontos a mais do que Mariana. Mariana fez 18 pontos a mais do que Luíza. 

Ao todo fizeram 261 pontos. Quantos pontos cada uma fez?  

 

 Este problema segundo Streit (2022) foi desenvolvido de forma exitosa, por professores 

participantes da pesquisa, a partir de três estratégias de representação e resolução, a saber: modelagem 
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por barras – pictórico – (Figura 1), o uso de peças do material dourado representando quantidade de 

cartas (concreto) (Figura 2) e algébrico (abstrato) (Figura 3). 

 

Figura 01 – Modelagem do problema jogo de cartas 

Fonte: Streit (2022, p. 96).  

 

Figura 02 – Resolução do problema jogo de cartas utilizando Material Dourado 

Fonte: Streit (2022, p. 97) 

 

Figura 03 – Modelagem e solução do problema jogo de cartas 

Fonte: Streit (2022, p. 99). 
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 Segundo a orientação do Modelo de Barras, os problemas da Matemática escolar, quase sempre, 

podem ser divididos em três tipos: parte-todo, comparação e antes e depois. 

 Em geral as pesquisas consultadas indicam que, para resolver um problema é imprescindível o 

esforço para compreender o tipo de problema, pois esse passo facilita a modelagem das barras – 

representação pictórica –, que contribui para o entendimento do enunciado, bem como colabora na 

escolha da estratégia de solução e conferência dos resultados. 

 O Modelo de Barras em sua essência é uma estratégia que propõe o ensino, por meio de um 

processo da apreensão perceptiva, tende a facilitar a análise, elaboração de procedimento com 

significado e, por isso, amplia o potencial de que o aluno estimule o raciocínio mais objetivo, nas 

operações cognitivas e nos processos figurais. 

 

2.2 Modelo dos Campos Semânticos 

 

 O Modelo dos Campos Semânticos (MCS), proposto por Lins (1999, 2012), foi adotado como 

referencial teórico por oferecer condições de ler, analisar e entender a visão dos professores a respeito 

dos usos e efeitos do modelo barras para ensinar a resolver problemas. 

 De acordo com Lins (1999), o conhecimento consiste em “uma crença-afirmação”; o sujeito 

enuncia algo em que acredita “junto com uma justificação” que o autoriza a produzir aquela 

enunciação. E, significado “é aquilo que digo deste algo. Grosso modo, significado para mim é o que a 

coisa é” (Lins, 1999, p. 86), ou seja, nessa perspectiva conhecimento é significado. Ainda, segundo o 

mesmo autor, a produção de significado é “sempre local, sempre e inevitavelmente este controle vai 

ser frágil e temporário” e ocorre “no interior de atividades” (Lins, 2012, p. 22). 

 A enunciação é produzida, sempre, na direção de um interlocutor que “é uma direção na qual 

se fala” (Lins, 2012, p. 19). A noção de comunicação é substituída pela noção de espaço comunicativo, 

que é um processo de interação, no qual interlocutores são compartilhados. 

 Segundo Lins (2012, p. 28), o objeto “é aquilo para que se produz significado”. De forma 

análoga, quando leio um problema, produzo significado, constituo objetos e me constituo como autor 

na atividade de resolver o problema. 

 No MCS um texto “é constituído como um resíduo de uma enunciação” (Lins, 1999, p. 88). 

“Mas quem pode dizer se algo é um texto ou não é apenas o leitor, e apenas no instante em que este 

leitor produz significado para o texto” (Lins, 1999, p. 82). Dessa forma, ao tentar compreender o que 

os professores dizem a partir de suas legitimidades estamos exercitando, uma leitura plausível “que se 

aplica de modo geral aos processos de produção de conhecimento e significado; ela indica um processo 

no qual o todo do que eu acredito que foi dito faz sentido” (Lins, 2012, p. 23). 

 No processo de análise toma-se como base o que efetivamente dizem e não o que eles poderiam 

ou deveriam dizer; procura-se perceber e compreender os modos com os quais eles (os sujeitos da 

pesquisa) operam, “internalizar interlocutores, legitimidades, é o que torna possível a produção de 

conhecimento e de significado, torna possível antecipar uma legitimidade do que digo” (Lins, 2012, p. 
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20). Legitimidade não tem a ver com estar certo ou errado, legitimidade tem a ver com o modo de se 

fazer alguma coisa. 

 O MCS tem junto a ele uma proposta de interação, em que entra a preocupação em saber onde 

o outro está. 

 

Não sei também onde você está (sei apenas que está em algum lugar); preciso saber onde você 

está para que eu possa ir até lá falar com você e para que possamos nos entender, e negociar 

um projeto no qual eu gostaria que estivesse presente a perspectiva de você ir a lugares novos. 

(Lins, 1999, p. 85). 

 

 Junto a essa proposta de interação, que assumimos como postura didática, Lins (2005, p.1, 

tradução nossa), argumenta a favor de dois componentes-chave para formação de professores: 

primeiro, “habilidade dos professores lerem a produção de conhecimento e significado de seus alunos”; 

e, segundo “estimular a disposição dos professores para aceitar as diferenças na produção de 

significado”. 

 Consequentemente, para um professor perceber que é possível o aluno produzir conhecimento 

em diferentes campos semânticos, ele precisa ter repertório. Só assim, ele terá condições, de antecipar 

possíveis modos de produção de significados. 

 Segundo Viola dos Santos e Lins (2016), repertório tem relação com o conteúdo, com 

experiências, ter entusiasmo e cultura, é uma das âncoras em que o professor deve ter sua formação 

solidificada, haja vista que a partir dele o professor amplia a segurança para buscar mais possibilidades 

tanto para resolver um problema como para ensinar. 

 Desse modo, no decorrer da prática da ação formativa procuramos ampliar as experiências 

matemáticas dos professores em formação, a partir de uma abordagem pictórica, utilizando o Modelo 

de Barras como campo semântico preferencial para ler, modelar os problemas propostos e 

compartilhar diferentes modos de resolver um mesmo problema. 

 A análise da pesquisa consistiu-se em fazer uma leitura plausível do processo ocorrido nas duas 

ações formativas desenvolvidas com o propósito de apresentar, por meio de encontros formativos, uma 

estratégia de resolução de problemas aplicando o Modelo de Barras, sob orientação dos quatro passos 

de Pólya (2006) e, no Grupo de Trabalho (GT), discutir, analisar os efeitos do uso e aplicação do 

modelo de barras como estratégia para ensinar a resolver problemas. 

 

2.3 Análises e Resultados 

 

 Com relação as duas pesquisas Streit (2022) e Zambiasi (2022) procurou-se, com base na noção 

de leitura plausível, analisar e exibir nossa leitura a respeito da visão dos professores participantes. 

 Segundo Porto (2015), os professores precisam aprender a resolver problemas, bem como 

ensinar a resolver problemas. Sobre a leitura, um dos efeitos a respeito do aprender a resolver 
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problemas, segundo os docentes participantes, foi a sensibilização e constatação da relevância da leitura 

e interpretação do problema no sucesso do processo de resolução. 

 Os professores informaram que as dificuldades com a leitura e compreensão dos problemas, 

não eram inerentes somente aos alunos. Pois, ao serem colocados a modelar o enunciado do problema 

com as barras, essas dificuldades também foram enfrentadas pelos docentes. 

 Professores participantes dessas pesquisas, destacaram a importância do recurso pictórico 

como auxiliar no processo de leitura e do entendimento do enunciado, como potencializador para a 

escolha das operações a serem realizadas e na fase de avaliação das estratégias adotadas para resolver. 

 Os docentes também produziram enunciados no sentido de informar que o curso sobre o uso 

do Modelo de Barras além de influenciar seus modos de resolver, proporcionou-lhes oportunidade 

prática e reflexiva de exercitar uma estratégia bem estruturada para resolver problemas, os quatro 

passos propostos por Polya. 

 Autores como Queiroz (2014); Gois (2014); Porto (2015); Silva (2016); Cintra (2017); Hilaquita 

Inga (2018); Vargas Acosta e Sotillo Fajardo (2019), identificaram em suas pesquisas como efeito 

relevante do uso do Modelo de Barras no processo de superação de falhas na leitura do problema por 

parte dos alunos de educação básica, em Streit (2022) e Zambiasi (2022) observa-se que esse benefício 

se estende também aos professores em formação e que vai além da leitura e auxilia para a compreensão. 

E os professores evidenciaram que a visualização do problema em barras, potencializa a interpretação, 

entendimento das letras, bem como colabora com a validação das respostas. 

 Nos grupos de trabalhos observou-se professores falarem que, a adoção da estratégia de Polya 

para ensinar a resolver problemas impactou em seus modos de ensinar nos seguintes aspectos: ajudou 

os alunos a lerem e compreenderem os enunciados dos problemas; associada ao desenho das barras 

constituiu oportunidades para dialogarem a respeito da importância de definição e elaboração de uma 

estratégia para resolver o problema; contribuiu para que os alunos identificassem de forma mais 

adequada as operações a serem realizadas; colaborou para que os alunos obtivessem maior sucesso no 

processo de expressar o problema em linguagem matemática – equações ou expressões –; cooperou no 

sentido de explicitar os cuidados com o retorno a pergunta do problema e redação da resposta. 

 Tanto docentes dos anos iniciais como dos anos finais do ensino fundamental que participaram 

dos grupos de trabalhos compartilharam o entendimento de que o uso do Modelo de Barras, devido 

seu potencial para constituir um ambiente de desenvolvimento, compartilhamento e negociação de 

várias estratégias para resolver um mesmo problema, contribuiu para ampliar seus repertórios 

matemáticos e sensibilizá-los para importância de o professor olhar e ler a produção do seu aluno, 

aspecto proposto por Lins (2005) 

 Zambiasi (2022) deparou-se com situações em que professores com segurança para resolver os 

problemas de forma algébrica, estranharam a existência e plausibilidade de diferentes modos de 

resolver um mesmo problema e que cada resolução continha suas legitimidades. Nos termos dos 

professores cada solução estava relacionada a um conteúdo diferente da Matemática, ou ainda um 

mesmo problema pode justificar a abordagem de conteúdos diferentes. 

 Nos termos do MCS, em cada solução, são produzidos conhecimentos diferentes, pois em cada 

modo de operar, pode se constituir em um núcleo, com objetos próprios de cada campo semântico. 



 69      Edson Pereira Barbosa, Gislaine Aparecida Maria Zambiasi e Stela Maris Ferrari Streit 

 

 

Revista Even. Pedagóg., Sinop, v. 15, n. 1 (38. ed.), p. 60-77, jan./maio 2024. 

 

 Em ambas as pesquisas os professores enunciaram dificuldades e, em alguns casos resistências, 

em aprender a usar o Modelo de Barras como estratégia para resolver problemas. 

 De modo similar ao descrito por Cintra (2017) que ao usar o Modelo de Barras para trabalhar 

frações com alunos de sexto ano, observou-se que “houve maior resistência ao uso do Modelo de Barras 

entre alunos que já dominam algum procedimento de resolução” Cintra (2017, p. 153) e Zambiasi 

(2022) constataram, principalmente nos docentes que apresentavam maior domínio do conteúdo 

matemático, algumas resistências ao uso do Modelo de Barras com a justificativa que preferiam as 

soluções algébricas, por serem mais rápidas e eficientes. 

 No processo de formação as críticas e resistências foram explicitadas, discutidas e consideradas 

naturais para quem tem que (re)aprender a resolver problema, também se observou que o curso 

demandou dos participantes um esforço para aceitar e imergir no ‘novo’ modo de executar as tarefas 

propostas. 

 Ainda no início da ação formativa, sobretudo professores dos anos finais do ensino 

fundamental, enunciaram compreender que um fator de limitação para adoção do Modelo de Barras 

em suas aulas era que essa estratégia exigiria, pelo menos no início, muito tempo e isto impediria o 

professor de cumprir o conteúdo programático no tempo previsto pelas prescrições e exigências 

impostas. 

 No decorrer das ações formativas, as resistências foram sendo ponderadas, recebendo 

sugestões, conciliadas. As dúvidas relacionadas a eficácia do uso do Modelo de Barras como estratégia 

para ensinar a resolver problemas foram sendo superadas à medida que: alguns participantes 

enfrentaram dificuldades em resolver os problemas propostos usando as estratégias previamente 

conhecidas por eles e obtiveram sucesso com o uso das barras; se depararam com diferentes 

modelagens que exigiam habilidades distintas para efetuar operações e transformações algébricas; 

professores observaram e inferiram que o uso de estratégias visuais poderia ampliar suas possibilidades 

para ensinar e, começaram a ser compartilhadas histórias de sucesso de professores que aplicavam a 

estratégia com seus alunos. 

 Outro aspecto que contribuiu para aceitação do Modelo de Barras foi o de que nem todos os 

professores participantes da formação possuíam formação específica em Matemática, principalmente 

de anos iniciais e dos que atendiam nas salas de recursos multifuncionais. Estes foram os primeiros a 

expressar expectativas de que o uso do Modelo de Barras poderia colaborar para o desenvolvimento 

de experiências agradáveis e exitosas no processo de ensinar e aprender Matemática. Nesse aspecto, 

Streit (2022) notou resultados próximos ao de Dotti (2016), a estratégia do Modelo de Barras aliada a 

resolução de problema de Pólya (2006) tem potencial para colaborar e contribuir na formação 

matemática de professores pedagogos. 

 Os participantes dos cursos colocaram em debate a pertinência da proposta de uso do Modelo 

de Barras frente as demandas e cobranças da profissão docente: pressão para o cumprimento do 

programa curricular previamente definido; as condições de trabalho as quais os professores estão 

submetidos: salas superlotadas, com alunos com necessidades educacionais especiais sem o devido 

acompanhamento, alunos com defasagem de aprendizagem em decorrência das condições 
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extraordinárias do período pandêmico, no qual o trabalho pedagógico foi realizado de forma remota 

emergencial e que alguns alunos não participaram nem desse processo didático improvisado. 

 Os GTs se constituíram em ambiente rico para receber críticas, sugestões e contribuições, que 

após discussão e ponderações foram aceitas pelos pesquisadores e se configuraram em importantes 

alterações no produto educacional Zambiasi e Barbosa (2022), a saber: o uso de malha quadriculada 

como marca d’água nas páginas do caderno de atividades, o que colaborou para diminuir o tempo 

dispendido com os desenhos das barras; utilização de ícones relacionados ao tema dos problemas para 

confecção de material manipulável, por exemplo, para o  dos carteiros foram confeccionados encartes 

de no formato de mini envelopes, a justificativa das docentes era de que isso auxiliava na produção de 

significados para as expressões e equações; sugestão de problemas com potencial para trabalhar com o 

Modelo de Barras. 

 Entendemos que algumas resistências enunciadas na pesquisa de Zambiasi (2022), estavam 

relacionadas ao fato de o curso ter ocorrido de forma remota (online). Mas novamente, reafirma-se 

que se esperava e considerava-se normais as resistências iniciais, porém, 

  

[...]. o ganho no resultado da aprendizagem se revela muito compensador. O aprendizado mais 

lento, mas no seu ritmo e com significado, proporciona ao aluno adquirir uma base mais 

sólida, facilitando assim o aprendizado futuro de conceitos mais avançados de maneira mais 

rápida. (Queiroz, 2014, p. 44-45). 

 

 Nas experiências de Streit (2022) e Zambiasi (2022) observa-se relatos próximos ao indicado 

por Queiroz (2014), como, por exemplo, a fala do professor Quartzo no Grupo de Trabalho, ao 

compartilhar sua experiência de usar o Modelo de Barras em uma turma do 8º ano. 

 

[Quartzo] [...] eu não tive assim, nenhum conflito, nenhum problema não é! Mas obviamente 

você vai ter que ter um tempo a mais, mas esse tempo, ele é benéfico, porque realmente 

também uma forma lúdica de você estar mostrando ao aluno que existe um caminho 

diversificado ali, em vez de você ir diretamente para a Álgebra, não é! É sempre tem um, esse 

ou aqueles alunos que ficam numa uma zona mais confortável de compreensão é porque são 

ritmos de aprendizagem diferente. (Zambiasi, 2022, p. 153). 

 

 Nessa leitura, a fala de Quartzo corrobora com os resultados descritos por Queiroz (2014) no 

sentido de reconhecer que essa aprendizagem é mais lenta, porém mais significativa, no início 

proporciona bases mais sólidas facilitando aprendizados futuros de conceitos mais avançados de 

maneira mais rápida. 

 Em ambas as pesquisas há sinais de entusiasmos e disposição dos professores em falarem sobre 

modificação da vida profissional. Os participantes da pesquisa de Streit (2022) disseram que uma das 

mudanças estava relacionada a da postura ou posicionamento físico do professor em sala de aula, com 

o curso perceberam que apenas se movimentar em frente da lousa não era suficiente para ensinar, era 

preciso andar pela sala, circular pelas carteiras a fim de observar como seus alunos aprendiam, quais 
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suas soluções e por uma atitude generosa valorizar suas heurísticas. Em nossa leitura, inferimos que a 

formação sensibilizou os professores com relação a importância de olhar a produção dos alunos. 

 No GT conduzido por Streit (2022) os docentes disseram que adotar o Modelo de Barras 

conciliado com a estratégia de Polya ampliou as condições de acesso a produção de seus alunos, 

perceberam que nem todos resolviam o problema pelo modo ensinado na lousa, entretanto elaboravam 

estratégias criativas, uns desenhavam, coloriam, outros faziam soma, já outros resolviam pela 

multiplicação, buscavam material concreto. Essas falas, promoveram discussões, numa direção que 

considerar plausível dizer que os docentes foram sensibilizados com relação a importância de valorizar 

o modo do aluno enfrentar e resolver um problema, aspecto que pode contribuir para autonomia dos 

alunos que se sentem encorajados a persistir em suas estratégias e não apenas seguir as sugestões e 

solução apresentada pelo professor. Além disso, a constatação, por parte dos alunos, de que um 

problema poderia ser resolvido usando diferentes estratégias, tem potencial para constituir a sala de 

aula em um ambiente mais propício à troca de experiências, ou negociação de significados nos termos 

do MCS. 

 Entende-se que tanto os professores que participaram da pesquisa de Streit (2022) como de 

Zambiasi (2022), notaram a necessidade de serem ouvintes mais atentos, se aproximarem dos modos 

de produção dos alunos, promoverem situações em que os alunos percebam que suas contribuições 

também são relevantes. A professora Jacarandá afirmou: — Eles adoram! Esses dias dei problemas para 

eles e cada um foi resolver no quadro. Então, uns vão lá do jeito que eles fizeram, eles desenham, eles 

riscam, eles resolvem (Streit, 2022, p. 118). 

 Outros professores afirmaram que a formação afetou seu modo de olhar para a sala de aula. 

Segundo a professora Sibipiruna quando ela diz, “vamos socializar as estratégias”, surgem muitos 

diálogos entre os alunos. Ainda segundo essa docente depois do curso, quando percebe que seu modo 

de ensinar não está sendo entendido pela turma, ela toma como atitude a aplicação de outra e outra 

forma de explicar, abordar o problema. Nas palavras de Sibipiruna: “Realmente, o Modelo de Barras 

nos permite enxergar outras possibilidades de estratégias pedagógicas para ensinar as crianças!” (Streit, 

2022, p. 140). Em nesta compreensão, essa manifestação de postura pode estar relacionada a ampliação 

do repertório da docente e a disposição e capacidade da professora em ler, ouvir, entender o que seus 

alunos estão falando para promover uma intervenção. 

 Durante o curso ofertado por Streit (2022) perguntou-se aos professores que recomendação 

dariam a um colega que estivesse disposto a aplicar o Modelo de Barras, as recomendações podem ser 

sintetizadas na seguinte fala da professora Baru: 

 

Recomendaria não levar muitos exercícios para poder desenvolver com tempo, levasse um, 

dois, no máximo três para ser desenvolvido bem pausadamente como vocês estão fazendo aqui 

conosco, até o comentei aqui com a colega que imaginei que seria um monte de exercício, mas 

são só 2 ou 3 com esse tempo para desenvolver. Geralmente o professor leva uma lista de 

exercícios para resolver e deixa lá os alunos tentando desenvolver, e a gente não consegue 

resolver assim com todos, dar esse tempo para observar. O meu conselho hoje seria levar no 

mínimo 3 ou 4 exercícios e desenvolver um de cada vez, junto com eles. (Streit, 2022, p. 99-

100). 
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 Nesta compreensão a fala de Baru indica mais um efeito do uso do Modelo de Barras na prática 

docente dos participantes de ambas as pesquisas, a observação da importância de refletir a respeito da 

quantidade e qualidade das tarefas propostas. Como recomendações os docentes produziram 

enunciados no sentido de priorizar as seguintes qualidades: tarefas interessantes para motivar os alunos 

a se engajarem na atividade; importantes do ponto de vista conceitual e atitudinal; quantidade 

adequada ao tempo didático para que seja abordado um problema por vez; resolver os problemas 

propostos junto com os alunos, considerando ou partindo de seus modos de produção; organizar o 

ambiente para que todas as soluções  sejam apresentadas e debatidas e; que o professor faça uma 

formalização, fechamento, do problema ou situação. 

 Além disso, observou-se no GT conduzido por Zambiasi (2022), reflexões dos participantes a 

respeito da necessidade de domínio de uma prática pedagógica que supere a ideia de um (professor) 

para muitos (alunos) como única forma de ensinar, que o trabalho com o Modelo de Barras chama a 

atenção para a possibilidade de constituir na sala de aula um ambiente de muitos (professor e alunos) 

para muitos (alunos e professor), como por exemplo o trabalho em grupos e os debates a respeito das 

diferentes soluções produzidas pelos alunos. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir da leitura das falas dos professores participantes das pesquisas, considera-se plausível 

dizer que o Modelo de Barras tem potencial para servir como disparador de multiestratégias para 

resolver problemas, promover exercício de reflexão e ressignificação do pensamento e alterar a forma 

de resolver problemas tanto de alunos da educação básica como de professores. 

 Em relação ao ambiente das salas de aulas, os professores que usaram o Modelo de Barras 

destacaram que ele constituiu em potente disparador para que diferentes estratégias de solução de um 

mesmo problema que fossem enunciadas e discutidas pelos alunos, o que provocou mudanças na 

dinâmica das turmas e ritmo das aulas, contribui para ensinar em salas heterogêneas, haja vista que a 

explicitação e aceitação das diferentes estratégias simultâneas na sala de aula permitem que mais alunos 

participem ativamente das aulas em discussões sobre a possibilidade de outros modos de resolução do 

problema; motivou os professores dos anos iniciais adotarem e usarem uma diversidade de recursos 

de apoio pedagógico tais como, encartes, material dourado, ábaco etc. durante as aulas. Isto implicou 

em: aumento do interesse dos alunos em aprender Matemática; maior persistência ao buscar uma 

solução para o problema; auxiliar no processo de interpretação do problema; a diversidade de 

estratégias fomentou em alguns alunos a curiosidade, raciocínio e heurísticas. 

 Ao longo da primeira fase da ação formativa, no decorrer do curso, observou-se algumas 

resistências e ponderações em relação a adoção do Modelo de Barras como estratégia de ensino, 

principalmente dos docentes que apresentavam maior domínio do conteúdo matemático, com a 

justificativa que preferiam as soluções algébricas por serem mais rápidas e eficientes, ou que 

manifestaram receio em mudar o modo de conduzir as aulas para utilizar o Modelo de Barras como 

estratégia e perderem o controle disciplinar da turma, ou não cumprirem o currículo previamente 
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elaborado no tempo regulado por meio das avaliações externas aplicada bimestralmente. No entanto, 

entre os professores que participaram dos GTs, essas resistências foram superadas frente os efeitos 

positivos da adoção da estratégia junto aos alunos. 

 Com relação a formação dos professores constatou-se o potencial para ampliar os repertórios 

matemáticos e docentes, motivar os professores dos anos iniciais adotarem e usarem uma diversidade 

de recursos de apoio pedagógico, provocou nos professores dos anos finais reflexões a respeito de uma 

prática pedagógica que supere a ideia do um (professor) para muitos (alunos) e discussão a respeito da 

possibilidade de um ambiente de muitos (professor e alunos) para muitos (alunos e professor), bem 

como suscitou discussões a respeito da elaboração, organização e produção de materiais com a 

intenção de constituir espaços comunicativos em sala de aula. 
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